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EDITORIAL 
L. BACELAR ALVES | S. GOMES 

Neste volume da Kairós retomamos um texto de apresentação do 
LandCRAFT, publicado em 2020. Os contributos que compõem o 
presente número estão centrados nas suas tarefas de investigação, 
partilhando os diferentes objetos de estudo contemplados na 
pesquisa e os múltiplos métodos de análise desenvolvidos. Cada 
texto procura explicar as questões que subjazem ao projeto, as 
ferramentas de que arqueologia – enquanto ofício – dispõe para as 
responder, as vivências proporcionadas pelas diferentes atividades e 
as comunidades que se geram em torno desta investigação que é, 
intrinsecamente, científica e social. 

A diversidade dos modos de trabalhar e a multiplicidade de 
questões decorre do facto do Côa encerrar uma densa e caótica 
paisagem de memórias de todos os tempos, cujos sentidos 
desafiam a um desdobramento de olhares e perspetivas. Com este 
volume pretende-se mostrar que o LandCRAFT parte da vontade 

de compreender este entrelaçamento de tempos, imagens, 
pessoas... e que, nesta condição, foi forjado na interseção de 
múltiplos ofícios que procuram acompanhar a infinidade da 
paisagem. 

Da leitura destes 12 textos surge a imagem do LandCRAFT como 
um cruzamento de saberes orientado para ampliar os horizontes de 
compreensão da arte da Pré-história Recente do vale do Côa. Como 
se verá, cada tarefa revela um cuidado particular para com a 
singularidade das figuras pintadas nas rochas; um cuidado com o 
qual se procura conhecer o seu contexto sociocultural, tratar da sua 
preservação para o futuro e valorizar o seu lugar na grandiosidade 
desta geografia humana e natural. Com estas múltiplas valências 
procura-se também que o projeto se mantenha em aberto e que a 
arte pré-histórica – no segredo da sua diferença – continue a 
interpelar o nosso olhar e a suscitar novos ofícios. 

Archaeologists are not heroes who overcome great adversity to discover facts about the past; nor do they merely act as detectives 
gathering the facts of the past assembling them like so many pieces of a puzzle. Rather archaeologists craft facts out of a chaotic 
welter of conflicting and confused observations; they modify them and reformulate them out of existing knowledge. 

Michael Shanks & Randall McGuire, 1996, H. The Craft of Archaeology, American Antiquity, 61(1): 78-79 

https://impactum-journals.uc.pt/kairos/article/view/2184-7193_5_1/6418
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Nota 

Este volume começou a ser organizado pela mão da 
Lara, sem que lhe tenha sido possível participar na sua 
conclusão. Porém, estando definidos os seus traços 
gerais, todos aqueles que participam no volume 
cuidaram de concretizar esta ideia de ter um registo 
sobre as diferentes tarefas (ou “crafts”) do LandCRAFT. 
No que diz respeito ao texto de apresentação do 
projeto, assinado apenas pela Lara, foi elaborado a partir 
dos seus apontamentos para comunicações acerca da 
progressão dos trabalhos, privilegiando-se, assim, as 
suas próprias palavras e o seu modo de nos inspirar. 
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https://ecopast.es/
https://www.uc.pt/ceaacp/
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https://cintecx.uvigo.es/es/investigacion/grupos-de-investigacion/ci5/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://ecopast.es/


-  -137

Teresa Silva

Bases de Dados 
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O trabalho de pesquisa desenvolvido no âmbito do 
LandCRAFT produziu um numeroso e diversificado universo 
de dados, cuja sistematização, preservação e partilha é um 
desafio. Neste sentido, foram criadas duas bases de dados: 
uma centrada no trabalho de inventário da arte rupestre; e 
outra focada na escavação do abrigo de Lapas Cabreiras. 

Estas bases de dados, sendo ferramentas criadas para dar 
respostas concretas a diferentes questões relacionadas com a 
gestão dos dados no âmbito do projeto, são também 
plataformas que, futuramente, poderão ser o ponto de partida 
para a realização de outros estudos. Desta perspetiva, 
permitem continuar a olhar a paisagem do vale do Côa como 
um entrelaçamento de memórias a redescobrir e a recriar 
continuamente. 
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A Base de dados da arte rupestre estrutura-se em quatro 
fichas: Sítio, Rocha, Painel e Motivo. Cada uma das fichas 
congrega um conjunto alargado e diversificado de 
informações, contemplando registos fotográficos, gráficos e 

descrições. Pretende-se que esta ferramenta sirva de suporte 
à investigação e, numa fase seguinte de disponibilização para 
consulta pública, de meio de divulgação científica e 
patrimonial. 
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Toda a informação relativa aos registos da escavação nas 
Lapas Cabreiras foi sistematizada numa base de dados de 
Unidade Estratigráfica contendo dados de identificação, 
descrição, estratigrafia, espólio e interpretação, bem como 
campos de imagens onde se encontram inseridos um 
desenho e uma fotografia de cada unidade. A base de 
dados de UE encontra-se relacionada com a base de dados 
de espólio. Quer isto dizer que, durante a análise das 
unidades e suas relações, se consegue aceder a uma 
visualização rápida de uma listagem do espólio que dela foi 
exumado ou navegar até à respetiva ficha, contributo 
essencial para a análise e definição de diferentes momentos 
de ocupação do sítio. A ferramenta torna mais célere o 
processo de revisão e de aferição de dados necessário à 
construção do discurso interpretativo sobre um sítio 
arqueológico. 
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Este projecto, com a referência COA/OVD/0055/2019, é financiado por fundos nacionais através da FCT- Fundação para a Ciência e Tecnologia, I. P.

Continue a seguir o LandCRAFT no Facebook e no Instagram 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100087132361220
https://www.instagram.com/coa_landcraft/
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Consulte o site 

https://www.uc.pt/ceaacp/ 

para mais informação sobre as atividades do CEAACP

https://www.uc.pt/ceaacp/
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À Andrea Martins…
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… à sua amizade, 
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… e ao seu sorriso. 

Obrigado.
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